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Resumo 

Objetivos: verificar a autopercepção do impacto vocal da voz cantada na 

qualidade de vida de cantores gospel e relacionar os escores por domínio e o 

escore total do IDCM - Índice de Desvantagem Vocal para o Canto Moderno 

com a queixa, a qualidade vocal, o gênero, a idade e a prática das aulas de 

canto. Métodos: participaram da pesquisa 35 cantores profissionais de música 

gospel. A pesquisa foi executada em três etapas distintas: Aplicação de 

questionário de identificação, avaliação perceptivo-auditiva da voz e aplicação 

do protocolo de autopercepção do impacto vocal da voz cantada na qualidade 

de vida o IDCM. As vozes foram gravadas e depois apresentadas a três 

Fonoaudiólogas especialistas em voz, com mais de três anos de experiência, 

dentre elas foi selecionada como juiz a avaliadora de maior confiabilidade. Os 

dados foram analisados por meio da análise descritiva de todas as variáveis. 

Para as variáveis categóricas foram calculadas as proporções e para as 

contínuas as medidas de tendência central e dispersão. Na análise da 

independência entre os grupos foi utilizado o teste de Qui-Quadrado e o teste 

Exato de Fisher. Resultados: a idade média dos participantes foi de 31,8 anos, 

sendo a grande parte mulheres (57,14%). Dentre os cantores, 45,71% 

relataram algum tipo de queixa vocal e a maioria (60%) disse realizar aulas de 

canto. Dos cantores participantes 65,71% não apresentou alteração na 

qualidade vocal. A análise por gênero evidenciou que das mulheres 71,4% são 

praticantes das aulas de canto, 81,2% relataram ter mais queixas vocais e a 

maioria não apresentou disfonia (60,9%).  Dos homens, 28,6% relataram ser 

praticantes de aulas de canto, 18,8% relataram ter queixas vocais e 39,1% não 

apresentaram disfonia. Em comparação com o resultado do escore total do 



IDCM, o grupo das mulheres e de cantores que com queixa vocal, foram os 

que apresentaram maiores médias (24,6). Na relação das subescalas do IDCM, 

foi obtido um valor significativo nas subescalas de incapacidade e defeito em 

relação ao sexo e a queixa vocal. Conclusão: Os cantores que apresentam 

queixas vocais, que são 57,14% do sexo feminino e estão entre 30 a 39 anos 

tendem a apresentar maior desvantagem da voz cantada em relação à 

qualidade de vida, sendo esta maior em relação aos aspectos funcionais e 

orgânicos do IDCM.  

Descritores: Fonoaudiologia; Qualidade vocal; Voz; Qualidade de vida; 

Disfonia. 
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